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A Amnistia Internacional investigou em 
2015 a situação de direitos humanos em 
160 países e territórios do mundo inteiro. 
É registada a continuação de progressos em 
algumas áreas, mas muitas pessoas e co-
munidades enfrentaram graves abusos de 
direitos humanos.

Pelo menos 113 países restringiram arbitrariamente a 
liberdade de expressão e a liberdade de imprensa.

Mais de 60 milhões de pessoas foram deslocadas 
das suas casas no mundo inteiro. Muitas estavam 
deslocadas há vários anos ou mesmo há mais tempo.

30 ou mais países forçaram ilegalmente 
refugiados a regressarem aos países onde 
ficariam em perigo.

Grupos armados cometeram abusos de direitos 
humanos em pelo menos 36 países.
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1 Dados do Alto Comissariado das Nações
Unidas para os Refugiados (ACNUR)

2 Dados da Front Line Defenders
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Pelo menos 156 defensores de direitos humanos 
morreram em detenção ou foram mortos.

122 ou mais países torturaram ou cometeram 
outros maus-tratos sobre pessoas.

Pelo menos 20 países – e quarto deles em 
2015 – têm aprovadas leis e legislação que 
reconhecem o casamento ou outras formas de 
relacionamento entre pessoas do mesmo sexo.

Pelo menos 55% dos países fizeram julgamentos 
injustos. Num julgamento injusto, não é feita justiça 
para o acusado nem para a vítima nem para a sociedade.

Crimes de guerra e outras violações das “leis da 
guerra” foram cometidos em pelo menos 19 países.

61 ou mais países puseram na prisão prisioneiros 
de consciência – pessoas que simplesmente 
exerceram os seus direitos e liberdades.

A informação contida neste documento 
não é exaustiva e refere-se aos 160 países 
onde a Amnistia Internacional documentou 
ou sobre os quais recebeu informação de 
fontes credíveis sobre violações de direitos 
humanos específicas durante o ano de 
2015 (exceto os casos em que são 
expressamente indicadas fontes externas).

A Amnistia Internacional é um movimento global de mais de 
sete milhões de pessoas que lutam por um mundo onde os 
direitos humanos são respeitados e usufruidos por todos.

A nossa visão é que cada pessoa possa usufruir dos direitos 
consagrados na Declaração Universal dos Direitos Humanos e 
noutras normas internacionais de direitos humanos.

Nós somos independentes de qualquer governo, ideologia 
política, interesse económico ou religião, e somos financiados 
maioritariamente pelos nossos membros e donativos públicos.




